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CONCEITO PRELIMINAR DE CURSO (CPC): ANÁLISE COMPARATIVA DOS 

RESULTADOS DE 2014 E 2017 

 

INTRODUÇÃO 

Um dos maiores desafios da gestão pública é prestar contas à sociedade acerca de sua 

atuação. Na área de educação, essa tarefa é mais complexa porque resultados substanciais – 

aqueles que impactam decisivamente na vida das pessoas - podem demandar anos até serem 

captados pelos indicadores de impacto1.  Daí a necessidade de proceder, de forma sistemática 

e contínua, o monitoramento das ações no tocante a desempenho e resultados. Nesta edição 

do Radar analisa-se o desempenho dos cursos que compõem os cursos de bacharelado da área 

da saúde, agrária e áreas afins. Comparam-se os resultados de 2013 com os de 2016 referentes 

aos Conceitos Preliminares de Curso (CPC) e Índice Geral de Cursos (IGC) e seus 

componentes2.  

A análise dos resultados por componente permite observar onde ocorreram os 

avanços e quais pontos devem receber maior atenção por parte da gestão acadêmica e 

institucional da UFS. De posse do relatório é possível avaliar a necessidade de mudanças na 

organização didático-pedagógica dos cursos, bem como a necessidade de suporte o 

institucional nos casos em que o desempenho acadêmico é afetado pelas condições de 

infraestrutura.  

 Na sequencia deste relatório são apresentados de forma sintética os resultados do 

Índice Geral de Cursos (IGC) – 2016 e seus componentes, referentes ao desempenho dos 11 

cursos avaliados em 2013 e 17 de 2016. Os resultados da avaliação para todo o sistema de 

ensino superior do país foram publicados pelo MEC em 29 de novembro de 2017. Após a 

exposição acerca da composição do Índice Geral de Cursos da Instituição (IGC), são 

apresentados os resultados obtidos nos componentes da graduação, mestrado e doutorado 

entre os anos de 2010 e 2016. Em seguida, analisa-se o desempenho dos cursos segundo cada 

componente, por Campus, nos anos 2013 e 2016. 

1 COMPREENDENDO O ÍNDICE GERAL DE CURSOS - IGC 

O resultado obtido no Índice Geral de Cursos da Instituição (IGC)3 é fruto do 

desempenho da Graduação (Conceitos Preliminares de Curso - CPC) e da Pós-Graduação 

(Conceitos CAPES), ponderados pela proporção da matrícula nos respectivos níveis.  

                                                           
1 Os indicadores de resultados são, em geral, mais facilmente captados no curto prazo. Isto porque os 
resultados circunscrevem basicamente o produto do esforço, enquanto que o impacto envolve 
necessariamente mudanças mais estruturais.  
2 De acordo com o ciclo trienal, a próxima avaliação será em 2019. 
3 O documento pode ser acessado através da página do INEP: <http://portal.inep.gov.br/educacao-
superior/indicadores/cpc>. 
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Os indicadores originais são padronizados e interpolados de tal forma que variem 

entre 1 e 5, notas mínimas e máximas, respectivamente. Para facilitar o entendimento, serão 

apresentados a seguir apenas as principais funções e resultados. 

Formalmente, o IGC é dado por4 

 

          𝐼𝐺𝐶𝐼𝐸𝑆 = 𝛼 ∗ 𝐺𝐼𝐸𝑆 + 𝛽 ∗ 𝑀𝐼𝐸𝑆 + 𝛾 ∗ 𝐷𝐼𝐸𝑆                                                      (1)  

 

Onde:  

 = Proporção de matrículas na graduação (alunos com status cursando ou formado no 

ano de referência do CPC); 

GIES = Média dos conceitos preliminares de curso (CPC) do triênio 2014-2015-2016; 

 = Proporção de matrículas no programa de mestrado; 

MIES = Nota média do mestrado da IES (Avaliação trienal da Capes 2016); 

 = Proporção de matrículas no programa de mestrado; 

DIES = Nota média do doutorado da IES (Avaliação trienal da Capes 2016). 

 

Observe que o CPC entre nesse cômputo ao se calcular o conceito médio da 

graduação, ou seja, a nota média da graduação é resultante das notas dos conceitos 

preliminares de curso (NCPC) ponderados pela proporção de matriculados na IES: 

                             𝐺𝐼𝐸𝑆 = ∑ 𝑁𝐶𝑃𝐶𝑗 ∗  𝜑𝑗
𝑛
𝑗=1                                                                (2) 

O cálculo da nota contínua do conceito preliminar de curso resulta da soma 

ponderada de oito indicadores referentes ao desempenho dos estudantes, corpo docente e 

percepções discentes sobre as condições do processo formativo, cujos pesos estão na tabela 1.  

Observe que 30% do indicador são atribuídos à qualificação docente, enquanto que 

outros 70% são obtidos do desempenho discente e da sua percepção sobre as condições de 

formação. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
4Note que o IGC 2014 e 2015 (equação 1) diferem daquela utilizada no cálculo do IGC 2013, conforme abaixo 

                                      IGCIES = αGIES +
(1−α)β

2
(MIES + 5) +

(1−α)(1−β)

3
+ (DIES + 10)                 

Onde: =Proporção de graduandos;  GIES=Conceito médio da graduação;=Proporção de mestrandos 

equivalentes;  MIES=Conceito médio do mestrado da IES; DIES=Conceito médio do doutorado da IES (Nota 

técnica nº 73 - INEP/MEC, 2014)  
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Os conceitos médios do Mestrado e Doutorado são obtidos através de dois 

procedimentos. O primeiro consiste em multiplicar o número de alunos matriculados no 

programa "j" pela nota atribuída pela CAPES ao respectivo programa. O segundo 

procedimento é o cálculo do número de mestrando ou doutorando em termos de alunos 

equivalentes. Observe-se na tabela 2, a seguir, que este procedimento foi adotado até 2013. 

Para 2014 e 2015 a ponderação foi feita com as proporções de matriculados na graduação (), 

mestrado () e doutorado (). 

 

1.1 Evolução das componentes do IGC entre 2010 e 2017 

A UFS integra, desde 2011, o grupo de universidades com conceito 4 no IGC (na 

escala de 1 a 5). A consolidação do Conceito 4 implica em importantes desafios que devem 

ser percebidos por toda a comunidade acadêmica.  

A decomposição do Índice de Geral de Cursos é essencial para entender como e em 

que medida cada variável contribuiu para esse resultado. Os dados mostram que todos os 

indicadores apresentaram melhorias, evidenciando a premente necessidade do aumento do 

conceito médio da graduação   para assegurar a tendência de crescimento do IGC.  

No período entre 2010 e 2017 são evidentes a ampliação da cobertura de avaliações 

e a evolução de cada componente do ICG, resultando no conceito 4. Observe-se (tabela 2) que 

o número de cursos com ENADE aumentou de 59 para 68, e os cursos com CPC passaram de 

34 para 88, entre 2010 e 2017.  

Componente Dimensão

Nota dos concluintes do ENADE (NC) 20,0% Enade

Nota do indicador de diferença 

entre os desempenhos observado e 

esperado (NIDD)

35,0%

Enem, Enade e 

questionários 

do estudante 

Enem e Enade

Nota de proporção de mestres (NM) 7,5%

Nota de proporção de doutores (ND) 15,0%

Nota de regime de trabalho (NR) 7,5%

Nota referente à organização 

didático-pedagógica (NO)
7,5%

Nota refere à infraestrutura e 

instalações físicas (NF)
5,0%

Nota referente às oportunidades de 

ampliação da formação acadêmica e 

profissional (NA)

2,5%

Fonte: Nota técnica nº 75 - INEP/MEC, 2015

Corpo docente 30,0%

Censo da 

Educação 

Superior

Percepções 

discentes sobre as 

condições do 

processo formativo

15,0%

Questionário 

do estudante 

do ENADE

Desempenho dos 

estudantes
55,0%

Tabela 1 - Dimensões, componentes, pesos e origem das informações para a construção do     

Conceito Preliminar de Curso

Dimensão Componentes
Peso

Origem
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Como foi dito anteriormente o ponto-chave do IGC da UFS depende diretamente do 

desempenho dos cursos de graduação. De acordo com dados da tabela 2, a graduação responde 

por 84,4% do total de matrículas na UFS e 92% dos recursos financeiros5. O conceito médio 

da graduação aumentou de 2,50 para 2,87, ou seja, 0,37 ponto entre 2010 e 2017. Ainda que 

seja resultado positivo, variou pouco quando comparado com os conceitos médios do 

mestrado, cujo conceito médio aumentou de 3,40 para 4,30, e do doutorado, com aumento de 

3,40 para 4,69, no mesmo período. 

Levando-se em consideração que os conceitos médios da graduação e pós-graduação 

variam entre 1 e 5, o esforço de melhoria nos índices da pós-graduação, por serem já elevados, 

tenderá a contribuir pouco para o ICG. Por outro lado, a nota média da graduação, por ainda 

está distante da nota 5, indica que as melhorias necessárias no desempenho da graduação terão 

maior impacto no CPC, além de elevar o posicionamento da UFS na matriz de orçamento 

OCC, no tocante ao repasse de recursos do MEC.  

Reduzir a distância entre o desempenho da graduação e da pós-graduação é 

certamente o maior desafio de todas as universidades do sistema federal de ensino superior 

brasileiro. No caso da UFS, o desafio é ainda maior devido ao crescimento recente do número 

de cursos de graduação, cujo processo de consolidação ainda não foi alcançado.  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
5 As matrículas na UFS estão assim compostas: 24.508 (84,4%) no ensino presencial; 3.337 (7,7%) no ensino à 
distância e 2.237 (7,9%) matrículas na pós-graduação (mestrado e doutorado). Excluem-se as matrículas no 
mestrado profissional, que somam 234 matriculados (Posição em 31 de dezembro de 2018).  

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Nr. De cursos com  ENADE nos últimos três anos 59 69 65 68 68 68 68 68

Número de cursos com CPC nos últimos três 

anos
34 56 60 60 60 60 74 88

G - Conceito médio da graduação 2,500 2,855 2,864 2,858 2,810 2,788 2,841 2,870

M - Conceito médio do mestrado 3,400 3,402 3,341 3,600 4,260 4,275 4,275 4,300

D - Conceito médio_do doutorado 2,000 2,000 2,000 2,320 4,640 4,643 4,642 4,690

Proporção de graduandos no total da IES (Aluno 

equivalente - )
0,858 0,893 0,889 0,861 0,866 0,830 0,829 0,806

Proporção de mestrandos no total da Pós-

graduação da IES (Aluno equivalente) - 
0,75 (a) 0,78 (a) 0,75(a) 0,76(a) - - - -

Proporção relativa às matrículas nos programas 

de mestrado da IES - 
- - - - 0,036(b) 0,107 0,110 0,123

Proporção relativa às matrículas nos programas 

de doutorado da IES - 
0,095(b) 0,054 0,061 0,071

IGC contínuo 2,740 2,994 3,004 3,052 3,018 3,057 3,108 3,178

IGC Faixa (Conceito) 3 4 4 4 4 4 4 4

(a) Calculados para os anos entre 2010 a 2013

(b) Calculado a partir de 2014

Tabela 2 - Componentes do Índice Geral de Cursos da Universidade Federal de Sergipe, anos-bases 2010 a 2017

Componentes

Fonte: INEP/MEC, 2011 a 2018

Anos
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O desempenho da graduação reflete o grau de maturidade acadêmica da Instituição. 

A importância dada aos indicadores de desempenho deve constituir a base para a adoção de 

ações estratégicas e operacionais nos diversos níveis hierárquicos. A partir da análise das 

dimensões do Conceito Preliminar de Curso (CPC), é possível avaliar quais pontos devem ser 

objeto preferencial de ações coordenadas, envolvendo departamentos, centros e pró-reitorias.  

2 DESEMPENHO DOS CURSOS CONCEITO PRELIMINAR DE CURSO 2016 

O conceito preliminar de curso (CPC) é a soma ponderada dos oito indicadores 

referentes ao desempenho dos estudantes, corpo docente e percepções discentes sobre as 

condições do processo formativo, conforme detalhado na tabela 1.  

A análise comparativa desses indicadores para os anos de 2014 e 2017 é realizada 

com base nas tabelas 3 e 4. A apresentação dos resultados para os cursos presenciais contém 

as notas padronizadas (números) e as faixas assim representadas: faixas 1 e 2 abaixo de 1,945 

em vermelho, denotando insuficiência. Faixa 3, compreendendo de 1,945 a 2,944 em amarelo, 

indicando suficiência. As faixas 4 e 5 para notas acima 2,945, representando nota muito boa 

e excelente. 

Comparando os resultados de 2017 com os de 2014 (tabela 5), tem-se que as células 

em vermelho indicam que houve diminuição da nota e consequente piora do indicador; já as 

em azul indicam melhoria e em amarelo, manutenção. Vale ressaltar que se trata de uma 

simples ilustração do comportamento de cada indicador, merecendo maior atenção no tocante 

a adoção de medidas.  
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A seguir serão analisados os desempenhos dos campi segundo componentes das três 

dimensões do Conceito Preliminar de Curso de 2017 (tabela 3) e comparando-se aos resultados de 

2014 (tabela 4) e ilustrando as variaçõs (tabela 5).  

2.1 Campus Prof. Alberto Carvalho (Campus de Itabaiana) 

2.1.1 Desempenho dos estudantes 

a) Conhecimento específico: A nota média caiu de 2,256 para 1,972 (variando 
negativamente na classe 3). Essa redução da média é o resultado da piora do 
desempenho nos cursos de Matemática, cuja redução foi de 2,462 para 1,690 
(caindo da classe 3 para 2), Letras, que caiu de 1,817 para 0,961 (variando 
negativamente na classe 2) e Pedagogia, de 2,505 para 1,772 (caindo para a classe 
2); 

b) Formação geral: a nota média aumentou timidamente de 2,255 para 2,376 
(variando positivamente na classe 3). Não fosse o importante desempenho dos 
cursos de Física, passando de 1,047 para 3,922 (saltando da classe 2 para a 4) e 
Química, que cresceu de 1,478 para 2,414 (passando da classe 2 para 3), o 
desempenho da formação geral seria também negativo: dos oito cursos avaliados, 
cinco apresentaram piora nessa dimensão. O curso de Matemática caiu de 2,237 
para 1,306 (caindo da classe 3 para 2), Letras diminuiu de 2,743 ara 2,342 e Ciências 
Biológicas passou de 2,762 para 2,410 (ambos variando negativamete na classe 3). 
Os cursos de Geografia e Sistemas de Informação apresentaram  desempenho 
relativamente pior, saindo de 3,343 e 3,157 para 1,933 e 2,163, respectivamente 
(ambos caindo para a classe 3); 

c) Enade: por conta do desempenho acima, a nota média do Enade diminuiu de 2,256 
para 2,073 (variando negativamente na classe 3). Dos oito cursos avaliados, cinco 
apresentaram redução no conceito contínuo. O curso de Matemática caiu de 2,406 
para 1,609. Letras-Português diminuiu de 2,049 para 1,306. Pegagogia reduziu de 
2,198 para 1,944, e Geografia de 2,836 para 2,520, variaram negativamente na 
classe 3. Chama atenção a forte queda do curso de Sistema da Informação, caindo 
de 4,053 para 2,623 (da classe 5 para 3)  
 
       Os resultados acima implicam também na queda do Índice de Diferença de 
Desempenho, ou seja, entre o esperado e o realizado. Trata-se de um indicador que 
tenta quantificar o valor agregado pelo curso ao desenvolvimento dos estudantes 
concluintes, considerando seus desempenhos no Enade e no Enem. A redução de 
3,063 para 2,69, entre 2014 em 2017, indica a necessidade de maior  
acompanhamento das coordenações e colegiados de curso junto aos alunos.  

 

2.1.2 Corpo docente 

a) Mestres, doutores e regime de trabalho: Esta dimensão reflete o processo de 
expansão do corpo docente ocorrido ao longo da última década. Tanto o número 
quanto a qualificação acadêmica dos professores apresenta excelentes resultados. 
Note que em 2017 todos os cursos do Campus de Itabaiana obtiveram notas 
contínuas entre 3,372 (doutores) e 5 (regime detrabalho), o que representa classe 5.  

 

2.1.3 Percepção do processo formativo 
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a) Organização didático-pedagógica: A nota média dessa componente aumentou 
levemente de 2,256 para 2,311 (variando na classe 3). O curso de Física aumentou 
de 0,725 para 3,165 (passando da classe 1 para 4). O curso de Ciências Biológicas 
passou de 1,765 para 2,834 (da classe 2 para 3) e Geografia, de 1,878 para 3,733 (da 
classe 2 para 4). Por outro lado, os cursos de Matemática e Letras  apresentaram 
redução da nota, caindo de 2,847 e 1,906 para 1,548 e 1,673, respectivamente. 
 
    Cabe aqui destacar que o Campus de Itabaiana ainda está em processo de 
consolidação, com pouco mais de uma década de funcionamento. Assim, chama 
atenção a avaliação que os alunos fazem da organização didático-pedagógica, 
sugerindo a necessidade de revisão e maior discussão com os discentes.  
 
 
 

b) infraestrutura: a avaliação pelos alunos sobre a infraestrutura talvez seja a de maior 
conteúdo crítico. Pesquisas como a Avaliação Institucional semestral indicam 
claramente que nem sempre os esforços institucionais são adquadamente 
percebidos pela comunidade, que legitimamente exige melhorias constantes. Por 
outro lado, há a percepção da necessidade de melhorar a comunicação entre gestão 
e comunidade acadêmica, principalmente para divulgar o volume de investimentos 
e as melhorias infraestruturais já obtidas.  
O caso do Campus de Itabaiana é bastante ilustrativo. Entre 2014 e 2017  a nota 
média dessa dimensão caiu de 2,177 para 2,055, dado que dos oito cursos avaliados 
cinco apresentaram piora na percepção da qualidade de infraestrutura. No curso de 
Matemática a redução foi de 2,701 para 1,964 (Variando na classe 3), Letras 
Português, de 1,978 para 1,556 e Física de 2,149 para 1,173. Há, por outro lado, o 
caso de Química, cujo aumento foi de 0,591 (classe 1) para 2,998 (Classe 4). 
 

c) Oportunidade de ampliação: A percepção por parte do aluno sobre a oportunidade 
de ampliação acadêmica e profissional que o curso proporciona diminuiu de 2,701 
(nota 3) para 1,907 (nota 2). Em 2013, apenas o curso de Fonoaudiologia obteve nota 
insuficiente, 1,482 (nota 2); já em 2016, 3 dos 5 cursos foram avaliados como 
insuficientes, quais sejam, Odontologia, Medicina e Enfermagem.  

2.1.4 Conceito Preliminar de Curso (CPC) 

O índice que sintetiza todos os componentes acima é o CPC. Através dele é obtida uma 
visão geral sobre os cursos, permitindo avaliar suas trajetórias ao longo dos ciclos avaliativos.  

a) CPC contínuo: Por conta do desempenho descrito, a nota média dos cursos do 
Campus de Itabaiana diminuiu levemente de 2,991 para 2,912, mas ainda assim 
manteve-se como muito bom (nota 4). Merecem destaque os cursos de Química, 
Ciências Biológicas, Geografia e Sistemas de Informação, todos eles na classe 4. 
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2.2 Campus de Laranjeiras (Curso de Arquitetura e Urbanismo) 
2.2.1 Desempenho dos estudantes 

a) Conhecimento específico: a nota média apresentou importante aumento de 2,086 
(classe 3) para 3,724 (classe 4).  

b) Formação geral: também apresentou aumento importante, passando de 2,025 
(Classe 3) para 3,545 (classe 4); 

c) Enade: o conceito médio contínuo do Enade passou de 2,071 (classe 3) paa 3,679 
(classe 4) 
 
       O desempenho dos estudantes do curso de Arquitetura e Urbanismo merece 
destaque pelo importante avanço no ENADE, devendo servir, inclusive, como 
modelo aos demais  cursos. 
 
 
 

2.2.2 Corpo docente 
a) Mestres, doutores e regime de trabalho: redução da nota padronizada de mestres, 

de 4,306 para 3,421 (variando negativamente da classe 5 para 4), da mesma forma 
que a nota de doutores caiu de 2,370 para 1,890 (caindo da classe 3 para 2). Uma 
possível explicação para esse comportamento é o fato de vários professores estarem 
afastados para doutorado, sendo substituídos por docentes temporários. 
Acrescente-se também que são considerados não apenas os docentes do 
departamento, mas de outros cursos que ministram disciplinas  para Arquitetura e 
Urbanismo. 
 

2.2.3 Percepção do processo formativo 
 
a) Organização didático-pedagógica: leve melhoria na percepção sobre a organização 

didático pedagógica, passando de 0,806 (nota 1) para 1,10 (nota 2), mas ainda 
considerada insuficiente.  

b) infraestrutura: leve melhoria na percepção do aluno, passando de 0,806 (classe 1) para 
1,017 (classe 2), também figurando como insuficiente.  

c) Oportunidade de ampliação: A percepção por parte do aluno sobre a oportunidade de 
ampliação acadêmica e profissional que o curso proporciona do curso, manteve-se 
inalterada em 2,3 (nota 3).  

 

     Em síntese: no tocante ao desempenho em Conhecimentos Específicos, cuja 

nota média foi 1,972 (Classe 3), evidencia-se a necessidade aprofundamentos e 

melhor preparação dos alunos. No Processo Formativo, além do aprimoramento 

contínuo da organização didático-pedagógica, é fundamental que os alunos 

tenham a correta percepção das condições de infraestrutura. A deficência de 

conteúdo específco pode ser resultado do pouco interesse do aluno em responder 

a prova, levando, via de regra, a uma avaliação negativa do projeto didático 

pedagógico e da infraestrutura. 
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2.2.4 Conceito Preliminar de Curso (CPC) 
2.2.5  

a) CPC contínuo: a  nota média do curso apresentou leve variação negativa, passando de 
2,991 para 2,949 (classe 4)  

 

      
 

 

 

      

2.3 Campus de São Cristóvão 
2.3.1 Desempenho dos estudantes 

 
Os cursos do Campus de São Cristóvão apresentaram, em perspectiva, melhorias 
importantes nesta dimensão. A nota média da variável Conhecimento Específico aumentou 
de 2,535 para 2,637. A nota média de Formação Geral passou de 2,439 para 2,712. E o 
Conceito Contínuo do ENADE de 3,216 para 3,359 (faixa 4).  

a) Conhecimento específico: os cursos de Engenharia  Eletrônica (4,686), Engenharia 
da Computação (4,255), Engenharia Química (4,178),  Engenharia Ambiental 
(4,154) e Geografia Bacharelado (4,043) obtiveram as maiores notas e alacançaram 
a faixa 5. Por outro lado, os cursos de Física Bacharelado (0,594), Física Licenciatura 
(1,145), Filosofia (1,618), Engenharia Florestal (1,481) e Artes Visuais (1,005) foram 
os que apresentaram o pior desempenho e compuseram a faixa 2.  

b) Formação geral: o curso de Engenharia da Computação obteve nota 5, seguido por 
Física Bacharelado, com nota 4,522,  passaram a figurar na classe 5. Com 
desempenho mais baixo estão os cursos de Engenharia Florestal (1,217), Ciências 
Sociais Bacharelado (1,882) , Matemática  Bacharelado (1,414), Engenharia de 
Materiais (1,93) e Artes Visuais (1,888).  

c) Enade: os cursos com melhor desempenho no ENADE foram Engenharia da 
Computação (4,441), Engenharia Eletrônica (4,139) e Engenharia Química (4,052), 
todos estes na classe 5. Já os cursos de Artes Visuais e Física  Bacharelado (1,162) 
tiveram conceito insuficiente. 
 
 
 

     Os resultados acima deixam clara a necessidade de ampliar a discussão sobre a 

organização didático-pedagógica, bem como sobre a a percepção dos alunos acerca 

das condições de infraestrutura.  

     Os resultados acima parecem reforçar a ideia de que, apesar da maior carga 

crítica por parte dos alunos quanto às questões de infraestrutura  e da organização 

didático pedagógica no processo formativo, o desempenho dos alunos no tocante 

aos conhecimentos gerais e específicos  está diretamente relacionado com o 

compromisso do aluno com o curso, levando a sério a realização do exame do 

ENADE.  
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2.3.2 Corpo docente 
 

a) Mestres, doutores e regime de trabalho: a nota méda dos mestres foi de 3,987 
(classe 5), de doutores, 3,727 (classe 4) e regime de trabalho, 5 (classe 5). Neste 
quesito,  apenas os cursos de Enfermagem e Nutrição tiveram desempenho regular, 
os demais foram muito bom e excelente.  
 

 

 

 
 
 
 
 

2.3.3 Percepção do processo formativo 
 

a) Organização didático-pedagógica: a percepção do aluno melhorou de 1,753 para 
2,206, variando positivamente na classe 3. Dentre os cursos, merece destaque 
Matemática Bacharelado (3,637), Letras-Português e Espanhol (3,239) e Física 
Bacharelado (3,513) , todos estes na classe 4. As avaliações com menor nota foram 
as dos cursos de Química Licenciatura (1,319), Educação Física Licenciatura (1,264), 
Engenharia Florestal (1,708), Engenharia  Ambiental (1,743) e Engenharia de 
Produção (0,919); 

b) infraestrutura: na percepção dos alunos, o melhor nível de infraestrturua está nos 
cursos de  Matemática Bacharelado (3,10), Física Bacharelado (3,029) e Engenharia 
Química (3,214); todos na classe 4. Em situação oposta, estão cursos como 
Engenharia da Computação (0,295) Ciências Biológicas (1,704), Quimica Bacharelado 
(1,078) e Música (1,750); 

c) Oportunidade de ampliação: apesar da percepção crítica sobre infraestrutura e 
organização didático-pedagóca, os alunos acreditam que a UFS contribui para a 
ampliação de formação. Foram os alunos dos cursos de Engenharia de Materiais 
(3,275),  Engenharia Química (3,274), Sistemas de Informação (3,373)e Engenharia 
Eletrônica (3,027) que melhor pontuaram nesta variável. Já os de Física Bacharelado 
(0,0), Engenharia Florestal (0,796) e Química Bacharelado (1,078) foram os que pior 
avaliaram.  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

    O desempenho dos alunos em conhecimentos gerais e específicos indica que 

é preciso relativizar a titulação docente. Ou seja, maior titulação dos docentes 

não é, per se, condição para o melhor desempenho em conhecimentos por parte 

dos estudantes.  

    Os resultados acima suscitam reflexões interessantes sobre possíveis relações 

entre variáveis. Como explicar que cursos como Engenharia da Computação e 

Engenharia de Alimentos logrem notas elevadas de conhecimentos gerais e 

específicos no ENADE, mas que possuam, de acordo com os alunos, deficiente 

organização didático-pedagógica e infraestrutura? Por outro lado, quais fatores 

estariam relacionados com casos como o de Artes Visuais, onde os alunos 

apresentaram baixa nível de conhecimento geral e específico, mas avaliaram 

bem a organização didático-pedagógica e infraestrutura?  
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2.3.4 Conceito Preliminar de Curso (CPC) 

a) CPC contínuo: a  nota média dos cursos do Campus de São Cristóvão foi 3,065 (nota 4). 
O melhor desempenho foi obtido pelo curso deEngenharia Química: 4,121 (nota 5).  

 

ALGUNS PONTOS PARA REFLEXÃO 

Os resultados acerca do desempenho dos alunos no ENADE, percepção acerca dos 

respectivos projetos didático-pedagógicos e condições de infraestrutura revelam a necessidade de 

maior atuação dos colegiados de curso e núcleos estrutrantes para identificação de pontos frágeis da 

formação, bem como na definição de novas modalidades de ensino/aprendizagem.  

Dentre os aspectos que interferem no sentimento de pertencimento dos alunos em relação 

aos cursos destaca-se a participação daqueles em atividades extra classe, o envolvimento em 

atividades de iniciação científica e de extensão. Quanto maior a proximidade dos docentes vinculados 

aos programas de mestrado e doutorado com atividades de gradução, melhor tende a ser o 

desempenho dos estudantes de graduação. Não basta ter muitos docentes doutores, é preciso 

ampliar as formas de interseção entre as atividades da pós-graduação. 

A percepção do aluno ao processo fomativo é fruto da sua vicência acadêmica. Quanto 

maior o compromisso do aluno com o exame do ENADE, sobre o projeto didático-pedagógico e 

condições de infraestrutura, mais fidedigna será a sua avaliação. Daí a necessidade de os cursos 

promoverem semanas de recepção de calouros, encontros  e oficinas específicas sobre aspectos 

didático-pedagógicos e estrutura de laboratórios e demais equipamentos (inclusive físicos) 

existentes na Instituição.  

Os dados aqui apresentados são um convite à reflexão sobre estratégias a serem adotadas 

pelos colegiados de cursos, núcleos estruturantes, departamentos e centros. O contínuo e 

sistemático acompanhamento dos indicadores de desempenho dos cursos é tarefa institucional e, 

portanto, deve ser colocada acima que qualquer conotação individualista. 

 


